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400 EX-ALUNOS voltaram ao Culto à Ciência para "matar saudades". 

Correio Popular. Campinas, 17 out. 1972. 
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No domingo, logo pela 
manhã, um grande movi- 
mento de veículos foi regis- 
trado na rua Culto à Ciên- 
cia e outras adjacentes, sem 
que muitas pessoas soubes- 
sem do motivo. É que 400 
ex-alunos do estabelecimen- 
to de ensino localizado no 
número 422 daquela rua 
estavam retornando a eic 
para, num "encontro com a 
saudade", se reencontrarem 
e lembrarem de tempos 
idos, tempos que os fize- 
ram o que hoje são, mui- 
tos dos quais conhecidos in- 
ternacionalmente. Nesse 
"Encontro de Ex-Alunos 
do Colégio Estadual Cul- 
to à Ciência", fizeram-se 
presentes desde um aluno 
que lá ingressou em 1901 
até muitos que se forma- 
ram no ano passado. Foi, 
acima de tudo, um enccn- 
tro de confraternização, com 
fotografias, cartas e lem- 
branças saindo de um inti- 
mo guardado por muitos 
anos com carinho. Uma 
festa à altura do colégio 
que está comemorando o 
seu l.o centenário de fun- 
dação. 

UM DIA ALEGRE 
Dtsde o Inicio desse en- 

contro notou-se a alegria 
de todos aqueles que dele 
pai ticiparam. Nos corredo- 
res e alamedas do "Culto à 
Ciência", diversos grupos 
exibiam fotografias de suas 
turmas, algumas já meio 
apagadas, mas conservando 
uma lembrança preciosísi- 
ma. E de repente surgia 
uma pessoa fazendo as 
"honras da casa", cuidando 
de apresentar alguém a al- 
guém. Num repente, os sor- 
risos iam se abrindo e; — 
Mas como você está bem! 
Faz tanto tempo que nem 
me lembrava mais do vo- 
cê... 

Frases assim se repeti- 
ram muitas vezes. Talvez 
400 até. O dia, apesar da 
ameaça da presença da 
chuva, foi feliz. Um dia jo- 
vem, de volta ao tempo! 

RECEPÇÃO CALOROSA 
Antes que todos fossem 

recepcionados pelo Diretor 
da escola, Dr. Telêmaco 
Paioli Melges, os abraços 
e sorrisos se multiplicaram. 
Porem, quando todos se 
reuniram no galpão co- 
nhecido como o da ala fe- 
minina, o silencio íêz-se to- 
tal. Todos ficaram atentos. 
Todos pararam a fim de 
ouvirem as palavras de 
saudação pelo Dr. Telêma - 
co, que antes de mais nada, 
disse palavras de agradeci 
mento pela presença de to- 
dos naquele pátio. Agrade- 
ceu pelo atendimento à 
chamada da Comissão que 
foi formada por ex-alunos 
e presidida pela sra. Amá- 
lia Zocchio Ridolfo, que 
hoje é professora de Ciên- 
cias Físicas e Biológicas. A 
medida que as palavras 
iam brotando à bóca do 
Diretor, sua emoção au- 
mentava. Sua voz se in- 
flamava e um gelado per- 
corria a espinha de todos. 
Atentos, ouviram: 

— O "Culto à Ciência" 
está de braços abertos para 
recebê-los, da mesma for- 
ma que todas as suas de- 
pendências estão para se- 
rem visitadas. Meu deseio 
é que esse encontro com a 
saudade seja realmente um 
encontro com o passado e 
que todos se lembrem das 
horas felizes de quando 
eram jovens, a correr por 
esses imensos corredores. 
O "Culto à Ciência" se sen- 
te rejuvenescido por notar 
que todos aqueles que da- 
qui saíram para levar bem 
alto o seu nome, vencendo 
os pontos máximos da vida 
familiar, profissional, polí- 
tica, de cidadão, hoje aqui 
estão de volta. Felizes por 
reverem os amigos. E esta 
comemoração é maior ain- 
da por que ela integra as 
festividades comemorativas 
dr seu centenário, a culmi- 
nar no dia 13 de abril de 
1973. Para não me alongar, 
deixarei o colégio como ele 
é na lembrança de todos 
vocês". 

OUTRAS 
O programa de abertura 

dessa confraternização se- 
guiu com palavras religio- 
sas, "In Memorian", em 
diversas religiões, iniciada 
pelo coral formado por alu- 
nos do colégio, ainda no 
galpão da ala feminina, de 
onde todos se dirigiram 
para os jardins, onde a tur- 
ma de 1922 — que neste 
ano comemora o seu jubi- 
leu de ano — ofertou uma 
placa alusiva a esse aconte- 
cimento e outra, por todos 
os presentes, dizendo do en- 
contro. 

Teve seqüência ao lado 
do Ginásio de Esporte "Al- 
berto Krun", onde foi plan- 
tado um jequitibá, ao mes- 
mo tempo que colocada uma 
placa comemoraiva. E antes 
do almoço para os 400 ex- 
alunos, o aluno de hoje, 
Ricardo Petená, saltou de 
paraquedas no campo de fu- 
tebol, homenageando a to- 
dos com uma breve sauda- 
ção. 

PERSONALIDADE 

Durante o coquetel que 
antecedeu ao almoço, nossa 
reportagem pôde anotar a 
presença de inúmeras perso- 
nalidades e, inclusive, a 
chegada do físico nuclear, 
Marcelo Damy de Souza 
Santos, vindo diretamente 
do México para a grande 
festa dos ex-alunos. Con- 
versamos ainda com o Dr. 
Jorge Sairbanks, eleito ci- 
rurgião do ano recentemen- 
te; Dr. Ariosto Mila, que foi 
diretor da FAO; Dr. Basilio 
Garcia, professor e grande 
penalista, autor de livros 
sobre Código Penal; Fran- 
cisco Amaral, deputado fe- 
deral; Amauri Fratüni, ve- 
reador em nossa Camara; 
Dr. Mário Bueno, médico 
pediatra; prof. Paulo Dé- 
courl, autor dos primeiros 
livros didáticos em nosso 
pais; Joaquim Gabriel Pen- 
teado, industrial; Beatriz 
Stella Prado de Moura An- 
drade, esposa do senador 
Auto de Moura Andrade; 
Wega Nery, artista plástico 
de renome internacional e 
muitos outros, sobre os 
quais falaremos em outra 
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LUIZ PICCOLOTTO: 
Também ex-aluno, foi quem proferiu a oração junto 

no jeguitibá plantado nos jardins do colégio, incumbência 
que muito o satisfez, segundo disse d nossa reportagem. 

PKOF. PAULO DÉCOURT: 
Ao lado de sua filha Lúcia, também ex-aluna, foi o 

mais antigo que lá esteve. Fez seu curso de 1901 e 1906 
Em 1915, voltou para ser professor, lá ficando até 1934 
E autor dos primeiros livros didáticos, sobre Ciências Na- 
turais, publicados no Brasil. Entre as suas quatorze obras, 
estão pesquisas de Biologia, Zoologia, Mineralogia. Botâ- 
nica, etc. Seus três filhos, não menos famosos, também 
foram alunos do Culto à Ciência: Luiz — Professor na 
Faculdade de Medicina da USP; Luciano — Professor na 
Escola Paulista e Lúcia. 
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DR. MÁRIO BUENO: 
Aluno do colégio de 1935 a 1939, hoje médico pediatra 

dos mais conhecidos em nossa cidade. Seu filho maior, 
gue também estudou no "Culto à Ciência" segue os s®"5 

passos, estudando medicina. O mais novo. Márcio, tam- 
bém está lá, na 5.a série. 
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BEAlRiZ SfELLA PRADO DE MOURA ANDRADE: 
Aluna de 1930 a 1934 e Rainha do Colégio no ano de 

sua formatíra £ formada em advocacia, sendo esposa 
do Senador Auro de Moura Andrade üurante dois anos. 

68 a 69, Ipi Emba^atru do Brasil "aE^nha^ 
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DR JOAQUIM GABRIEL PENTEADO 

« vA^moH"ae em 1922' estando comemorando, portanto 
foi/l i" -e sua <urma. 9«c ontem esteve prc- 
i£! ■ f ^atlsf^ão em reencontrar velhos amigos qu 
wnf J.?m <de a. forrnaíura' era das mais notadas. A cumprimentava e por todos era cumprimen 

TELÊMACO PAIOLI MELGES: 

P^f^IntÍPü dn C
t
oléPio- saadou os visitantes com grande 

aoTaforo^^ 

mos tamanha Imogío. ** """ PaTa lustrar- 
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400 EX-ALUNOS voltaram ao Culto à Ciência para "matar saudades" 

Correio Popular. Campinas. 17 out. 1972. 
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WEGA NERY: 
Hoje grande artista plástica, com exposições na Fran- 

ça e outros países, formou-se em 1932. Ela disse: 
— Formávamos uma turma seleta. E é tão bom esse 

encontro! Ê uma hora de saudade, recordação, ternura e 
tristeza, porque muitos estão longe e outros já se foram. 



Todos ficaram atentos com as p alavras de saudação pelo diret >r 


